E ASSIM SE PASSARAM DEZ ANOS!!!
[image: image1.wmf]Em junho de 2000, a gente 
divulgou o PASQUIM nº 1 (ou 
único, dependendo do Ibope, como foi frisado no cabeçalho), pretendendo fazer alguma brincadeirinha com os colegas que entraram na redezinha criada pelo Tijolo, depois da festa dos 35 anos. E, de um em um, nosso jornaleco foi indo, foi indo e hoje se cá estamos é porque aqui chegamos aos dez anos de circulação, nos quais muitas peripécias dos de 64, atuais e passadas, foram fielmente (?) reproduzidas em nossas páginas e pelo menos a Redação se divertiu bastante ao elaborar cada número. Mas orgulha-nos saber que nunca, NUNCA mentimos como sempre acontece com a grande imprensa, mas apenas pusemos um toque de fantasia em alguns casos noticiados, pois falar só de vida real faz gente ficar de saco cheio, né não?
Assim, o PASQUIM, entrando na sua segunda década, manifesta satisfação por ter durado tanto tempo e esperando durar mais... mais ... mais o quanto der, né?
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C

omo este é um ano de eleições, tem uma estoriazinha sobre o Cabide que o Joel jura que é verdade. Segundo ele, em dia de eleição, nosso colega fica na porteira de seu latifúndio, entregando pra cada peão o número do candidato em que ele deve votar. Certa vez, um peão mais esperto perguntou: “seu doutô, num dá pra saber o nome da pessoa em que vou votá?” e recebeu resposta genial: “ô, rapaz, cê não sabe que voto é secreto?” “Ah, bão...”, resignou-se o peão. Cabo eleitoral bom é assim, né...
V

em aí mais um emocionante capítulo da mais famosa novela anual da Turma de 64: a escolha da data do almoço, janta, churrasco, piquenique ou seja lá o que for comemorativo dos nossos 46 anos de formatura. A Redação do PASQUIM já tem seu voto, mas em homenagem ao nosso colega da notícia aí do lado, não vai revelar qual é... 
VEJA NA PÁGINA 2:

A SURPREENDENTE SEPARAÇÃO DO PEDRO CHAVES!
E

i, você aí! Cê sabia que segundo o pai dos burros da Redação, um cometa, além de ser um fenômeno astronômico, pode ser também uma pessoa, um animal ou uma coisa muito rápida, que surge e some de repente? E que, segundo nossa editoria de assuntos científicos, os de 64 têm o seu cometa? Pois é, nós temos  o Cometa  Celso, que apareceu rapidamente na festa dos 45 anos e logo depois sumiu! Agora, nossos pesquisadores estão estudando a órbita dele, pra saber se e quando ele vai aparecer de novo.
F
omos surpreendidos com a notícia de que, depois de tantos anos de convivência tão amigável, o Pedro Chaves decidiu separar-se do Madalozzo, que se recuperou rápido do choque e até já arrumou outro companheiro! Os dois já não olham na mesma direção das águas e penduram suas varas em pregos diferentes. Amigável, a separação foi iniciativa do nosso colega, que finalmente, depois de tantos anos cansou de encarar muriçocas, pernilongos e o escambau pra pescar lambaris pelo Brasil afora...
Anotem aí os aniversários que acontecem em maio:

Nelson, no dia 19

Alzarro, no dia 23

PARABÉNS! PARABÉNS! PARABÉNS!
O

 Alexandre e Zémilio andam um tanto apreensivos com o time de futebol dos seus corações. É que, apesar da vitória do Flamengo no primeiro jogo da fase de mata-mata da Libertadores da América, o timinho deles neste  ano parece que ta mais a fim de   encarar morre-morre, como fez  no campeonato carioca...
A

lô, alô Cesar, Luiz Carlos, Zéaugusto e demais colegas militantes do setor elétrico. Como em abril não teve nem um humilde apagãozinho, a gente gostaria de saber: afinal, o que é que NÃO aconteceu desta vez? 

C
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CARTA AC COLEGA

Al entéo, o Tijolo, extremamente
ocupado em arranjar o que fazer
para o dia passar mais rapidc em
Guaratir- ‘empo para
R “ade 64

Com o mesmo pragmatismo (?)
dagquela época, andam dizendo que,
agora ele esta propondo que e festa
dos quarenta anos de formatura da
turma de 64 seja feito aos trinta e oito
anos. Assim, ele economiza dois
anos de pintura do cabelo.

“~odos engenheiros, né?

“ligam: cés se



ontinuando no assunto, a Redação soube que teve um cara que leu no jornal a notícia da construção da usina hidroelétrica em Belo Monte e pensou com os seus botões: só queria saber como vão fazer pra levar a água lá pra cima do monte...

O

 Bispo quer porque quer que a turma faça uma reunião em Caxambu, cidade onde o Xico morou e que é famosa pelas suas 12 fontes de águas minerais. A proposta surpreendeu a Redação, pois, afinal, nosso colega querer, assim de livre e espontânea vontade, trocar o uísque pela água mineral é fato a ser noticiado, no mínimo, pelo Jornal Nacional, né não?
E NO PRÓXIMO NÚMERO, NÃO DEIXE DE LER:
Parece que tem pontes pelaí ameaçando cair!
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